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Sr. m loclor da Ik n t in  Kurojxfci

Ile.iohi n vowa caria no cenlroda niiiilia soli 
dflo; porém j.UnaÍH lia solidão par i um «•»pirito 

■ nyrnpatliic» •< pcnsanto no tompo agitado em 
quo vivemos; o pensamento geral. n pensa­
mento político. 0 pensamonto social domina i 
opprímecada pensamento individual; nó» quo 
remos em vAi)nhandoiial-o,eiiquoeel-o; elloeslrt 
juncto do nó«, om nôs; çllo nos persegue por Ioda 
a parlo; o ar, «pio que nós respiramos nol-o 
traz; o eclio do mundo inleiro nol-o reenvia, e 
nol-o lemlira. Em vão nos refugiamos noailen 
cio dos vallea, nos silios mais recônditos dos 
bosques; em vAo, naaliollas noites de setembro 
contemplamos com um corto ciúme o ct'o se­
reno 0 ostrellado, o a ordem harmoniosa o du- 
ra\oI do exercito celeste quo nos seduz; a lem 
brança (Peste mumlo mortal quo se agita ií 
nossa vista, os cuidados do presente, as previ 
sões do fuluro, nos atlráem o pensamento

fiara estas considirações. Nrts voltamos d’eslas 
labílações de paz com um espirito cheio de 

perturbações; uma voz profunda e forle, uma 
voz que desce do céu lauto como ella se eleva 
da terra, nos diz, que este tempo nilo é o do 
repouso, (Jas contemplações, dos prazeres pia» 
tonicos, mas que, so se não quer ser menos que 
homem, se deve descer á arena da humani­
dade , combater, sollVer e morrer, se é preciso, 
com ella e por ella I 

Vós o sabeis. nunca recusei esto combate; 
eu me apresentei á França com a convicção de 
um dever a cumprir, com a devoção d.e um 
filho ; ella não m’a acneitoú ; eu nilo faltei A 
lucla, a lucla <5 que me faltou; quasi só, enlre 
os homens quo não teem .renegado ou comba­
tido a restauraçSo, eu tenho allronlado, para 
cumprir este dever do cidadão e do franeez, o 
sorriso de compaixão dos nossos monarohicos 
machiavelicos, os insultos e as ameaças do 
nartido, cuja polilica é sómente o odio, o que 
chama liherdado á irrisão do sen despotismo 
da praça publica. Uns não leem visto em mim 
senão um espirito fraco, que não compre- 
hendi-u a neutralidade nos tempos da lucla. 
a habilidade na inércia; outros, um ambi­
cioso muito solicito, que toinaya uma occa- 
sião liabil para entrar com os vencedores 
em partilha de. vis despojos; outros, cm 
fim, que um absolutismo mascarado vinha 
estender um laço <1 liberdade, para a fazer 
precipitar na sua marcha, e rir-se depois com 
seus cumplic.es iPeste grande cataclysmo da 
civilisação moderna, terminando por um golpe 
de Estado para fazer respeitar algum decreto 
impotente ; assim são julgados os homens om 
(manto respiram n’esla atmosphera de comi-

no coraçío mais alguma eouaa do que um nomo 
próprio, i|u>* eomprelnndom da liumanidado 
Ioda* aa *ua* rpodiojf Iodas as r u a s  fôr­
mas, o nld Ioda* as nuas transformações; 
espirito* avançando exteriormente, mas na 
vanguarda das gcrnçfles, como a colmnna de 
(om na frente do exercito de Moyséa; ver*
«l.ti11-ir>i maioria peiiKinle dVile se.-ulo, qu- 
d

o ponserno*. Este apien de onde o homem pódo 
contemplar a inarclia paitada e futnia da liu- 
ni anulado, e a historia ; a luz quo devo alu­
miar oslo liorisonte, é a moral,—oile dia di­
vino que dimana do Deu», e quo 11*0 pôde nem 
enganar, nem ser enganado | Assim collocado, 
aisim esclarecido, a**im ¡Ilustrado, com o co* 
raçSo reelo e a vista pura o clara, póde-so

«ixará lulvex só um Iraço luminoso, quando apresentar ao plnloso|lio o problopia social, o
— ' ......... . “ ....  — — i-  majg complexo, o mais obscuro; el(p o resolve*

i.l;,elle o decidir.i com uma precisío melliapliy* 
sica, .1 oxcepçílo dalguiH accidenlos, o d’algnris 
séculos d érro cmn pequena difierertça na du* 
ração das pliases sociaes, cujo pegredo »e 
reserva .1 Providencia, suldimo prophela da 
razão quo escreverá a historia do futuro. Eslo 
problema, os acontecimentos o leem estabele­
cido diante de nós, cada coração o.prediz < m

qnanto respirr 
nção e docalumnia.como se chamam os tempos 
dos'parlido8. Tenho, portanto, estado só e no 
siloncio, mas só com uma consciência que me 
apraz, com um presente que me justifica, com 
um futuro que pelo menos me não aceusará I 
mas só cnmvosco e com tantos mancebos sin­
ceros, tantos espíritos elevados e racionaos , 
quo teem fui to de seu pensamento polilico um 
sanctuario om (pio a intriga e a paixão não 
penetram; quo procuram a verdade social como 
unica substituição á verdade.-divina; que collo- 
cam a moral, o dever, a salvação o o progresso 
da humanidade acima das suas tlieorias d os- 
chola c de suas alfecções de família; quo teem

lodo esse deserto se tiver atravessado; quando 
Ioda esia p"i Ira an tiver ap.igado.

Vós me exigi» duas cousas na vossa eaila:—• 
a cooperação pessoal para o jornal quo fundaes; 
e a uiiiiha opinião sobro os principio* politicos, 
que elle deve arvorar e propagar.

Em quanto á cooperação, eu sou, a meu pe* 
zar, forçado a respondcr*vos, não : —  nunca 
escrevi em jornal algum, nem escreverei jámais 
em jornal, de (pio eu não seja o unico respon­
sável. Não vejaes n’eslas palavras um soberbo 
(Tesdein do que se chama jornalismo; longe 
'isso ; eu tenho em muita conla a intui» 

ligeiicia da minha cpooha, para não referir 
um absurdo , esta injuriosa inépcia con­
tra a imprensa periodiza; eu coinprcliendo 
liem a obra de que a Providencia a tem en­
carregado. Antes do lim d esle seculo o jorna­
lismo será Ioda a imprensa, todo o pensamento 
humano ; depois d’esla multiplicação prodi­
giosa, que a arte. tiver dado .1 palavra, mulli- 
ilicação quo se multiplicanl mil vezes ainda, a 
iiimanidade escreverá seu livro dia por dia, 

hora por hora, pagina por pagina;— o nensa- 
menlo correrá no mundo com a rapidez da luz, 

apenas concebido, logo escripto, iminediata- 
mente espalhado pelos confins da terra, elle 
orrerá de um polo ao oulro, suliilo o ins- 

tanlaneo, ahrazamlo ainda do calor a alma 
ue o tiver produzido; esta será a rainha do 
erho humano em toda a sua plenitude; ella 
ão terá tempo de so demorar, ue aeeumular- 

sh sobre a íóima de livro; o livro chegará 
muito tarde; o unico livro possível desde 

nlão é o jornal. Não ha portanto em iníin 
spreso por esta fórina necessaria dapubli- 

ação, esla democracia da palavra ; não ; ú um 
espeito religioso da niinlia convicção pnli- 

i, convicção forte, absoluta, inteira, de que 
u não poderia associar-me aoulras convicções, 

sem a alterar muitas vezes, sem talvez a des- 
»lurar. Associação Ião ulil para obrar não 
ale nada para lallar; —  a solidariedade do 

pensamento e o que uin espirito independente 
convencido acceitaem primeiro logar;cada 

pensamento ó um lodo, ao quai se não póde 
augmentar nem diminuir, sem mudar a sua na­
tureza. 1’̂  o.sta a unidade moral.

Km i|uaolo á a|ta diiscçüo politica, cujas 
summidades vós o vossos amigos tendes ]á Wo 
feliz e corajosamente reconhecido no corres- 
¡mihntfi, eis aqui aa pnníípacs considerações 
moraes, históricas e philosophicas, quo no meu 
entender se traçariam, so eu lenho a força e o 
talento de cooperar para a vossa obra social.

11

Quando um homem quer abraçar do um 
golpo de visla um horisonle mais vasto, eleva-se 
a uma altura proporcional áquella que elle 

i;r descobrir : d’aqui examina, observa ovô. 
deve fazer o philosopho ; elevemo-nos 

porfanto a estas alluras intellectuaes, de onde 
a visla contemple o passado, domino o presen­
te e possa antever-so o futuro. Prescindamos 
das ;\ossas qualidades, de edade, de paiz, de 
épocha. dos nossos hábitos de patria e de par­
tido, larguemos nas faldas das inonlanhas 
esías vestimentas e eslas sandaüas do dia', 
reduzamo-iios á natureza de pura iutelligencia

SECC/lO OFFICIAL

as ac
MINISTEIIIO DA JUSTIÇA 

Km 7  «Iq corrente foram prorogadas
í uml' s h.- . ,

Do juiz ue direito da comarca de S. Ilur* 
nardo da* Htissas, na província do Ceará, ba­
charel Manoel Coelho Cintra Junior, por sei* 
mer.es, com a melado do ordenado.

Do juiz municipal e de orphãos do termo de 
Cunha, na província de s. Paulo, bacharel1 

Souza llucno, por dois mozel, |

tratarem d>* sua saude, onde,

de («arvallio

Aviso  ao miiiitlcrio 

N3o convim

segrçdo, cada inlelligencia o preíftula, cada 
bocca o repele:" Onde oslamos Jló í ? Para 
onde vamos 7  One devemos fazer? »

(bule oatamos nós t Nem no fiin dos lem* 
pos; nem no cataclysmo supremo das 
ssociedade humanas; nem mesmo em uma 
(Possas epochas perigosas sem esperança e 
sem fim, em que a humanidade se entor­
pece, se encharca n’uma longa e vil cor­
rupção , o se decompõe no seu proprio 
lodo. Não; com a historia e o Evangelho' 
na mão, vendo pouco o caminho quo ha 
feilo o homem, e a derrota immensa que 
a razão humana e o verho Divino abrem á 

'sua perfeição, nós conhecemos que a humani­
dade toca apenas a sua edado da razão ; por 
oulro lado, coHocahjlo a mão sobre o coração 
do homem social, sontindo bater n’elle esta 
esnerança indefinida, esto ardor e esta audacia 
viris, esla origem de força o de desejos, que 
jámais se esgotaria na nossa epocha, escutando 
suas palavras ousadas, suas promessas de 
venlura, horrorisando-se até d’csta superabun- 
dancia d’energia, que o revolta contra todo o 
freio, quo o oppCe a toda a qualidade d’ohsta- 
culos, nós conhecemos, quo o principio vital 
eslá longo de ser separado da humanidade.
A humanidade ó ainda moça, sua fórma social

Maximíano de 
sem ordenado.

Ambas, para 
lhes convier.

nEouÈntiiBSTOBnrseAi iiADo 
l)ia  7  de junho. — Uacharel Josó Pope da 

Silva Lopes, juiz municipal c do orphãos do 
termo do Santa Vidoria do Palmar, na provín­
cia do llio Grande do Sul, pedindo augmento 
da ajuda de custo que lhe foi arbitrada.—-Inde­
ferido.

Errata .— Em o aviso do I" do corrente, di­
rigido ao sr. presidente de Pernambuco, leia-se 
— maior preridm cia  nas actuaus circumslan- 
cias— e não— maior providencia, etc., como 
saliiu publicado.

MINISTEIIIO DA (ÜJEHIU
E XPKD ICN TK

l)ia 20 de maio.—  A’ repartição do ajudante 
goneral :

Concedendo licença :
De dous mezes, com soldo snnples, ao alfe­

res do l u regimento de cavalloria ligeira lloni- 
facio da Silva Telles, para ir á província do 
Rio Grande do Sul. *

Para matricular-se no anno proximo futuro,

líenlo JoitS N 
da fazeiiil.i,

Antonio t.'ip 
preoncliiT a vaga.

Imperial marinheiro Joio Gouçalvus (>uíma* 
rSe*.— Provo o que allega.

l n cirurgião dr. Manoel Joaquim Saraiva.— 
Indeferido de aceordo com o parecer do con* 
«olho naval.

I" tenente Irineu Josú da Itocha.— Indefe­
rido.

Imperial marinheiro francisco Jos>> dos San­
ios Ferreira.— Idem.

EU HOPA

(luei 
Assim

é velha, e eae em ruinas; Chrysalida ¡mnior- 
tal, ella sáe com difficuldade dos seus lialii- 
tos primitivos para vestir seu fato viril, á fórma 
da sua maturidade. Esla ó a verdade I Nós es­
tamos n’uma das mais fortes epochas, que o 
genero humano lem tido para se liberlar o 
avançar paia o fim de seu destino divino, 
n’uma epocha de renovação e transformação 
social, egual talvez á eponha Evangélica; von- 
ccl-a-emu.-. nóo «<«m .pni<ni>.nr? Morû xauo algu­
mas gerações se debatam sepuItaoSS nas ruínas , 
d'um passado, quo se desmorona ? sem que 
uin seculo ou dous sejam perdidos n’umá 
luela atroz o esteril ? Eis a questão; 
antes do 2 7  de julho de 1830 ella eslava 
resolvida; a ponte .estava lançada sobre o 
abysmo que sepaia o passado do futuro. A res­
tauração havia recebido do céu a mais bella e 
a maÍ3 sancta missão, que a Providencia póde 
dar a uma raça real, a missão que recebeu 
Moysós; de conduzir a França, esta vanguarda 
da civilisação moderna, fóra da terra do Egypto, 
da terra da arbitrariedade, do previlegio e da 
escravidão; ella não o cumpriu ali ao fim ; o 
suicídio de j.ullio, Ião funesto ao presente, foi 
a morte do futuro; a raça de S. Luiz, como o 
prophela do Sinay, pereceu pela sua dúvida 
antes do ter tocado a terra da promissão; mas 
nós, geração innocente iFetta falia, vel-a- 
emoa antes de morrer ?

(Çontmúa.)

nas aulas da escola de infanhuia o cavalloria 
da provincia do llio Grande do Sul, ao alferes 
ilo 2" regimento de cavalloria ligeira João de 
Deus Martins, se satisfizer ás exigencias do 
regulamento da mesma escola, com excepção 
da edade, cujo excesso ¿ dispensado não só em 
atlenção aos serviços de campanha do dito 
olficíal, como por se ter elle conservado por 
muitos annos destacado em territorio estran­
geiro.— Communicoii-so á presidencia da mes­
ma província.

Dando baixa do serviço, por incapacidade 
physica, ao soldado da companhia do operarios 
militares, do arsenal de guerra de Porto Alegre, 
JosiS Adolpho ’da Silva, confórme Tequereu.— 
Communieou-.se á presidencia da província do 
llio Grande do Sul.

MuJnlivnJa
Dar passagem para á provincia do Rió Grarr- 

de do Sul ao capitão do ti" batalhão do infan-i' 
teria José Corrêa Telles o sua inai, dona Jose- 
pha Corróa Telles.

Transferir para o 2o regimento do artilheria 
a eavallo, ao qual so acha addido, o 2° tenente 
do 3U da mesma arma Manoel José dos Santos 
Ilarbosa, conformo requereu.

MINISTEIIIO DA MARINHA
IlEQUEniMENTOS DESPACHADOS

Dia 7  de junho. —  Ex-cabo Simplicio José 
Lopes.— Ao sr. contador para informar.

Itohe Irmãos.—  Compareçam em audiencia.
Manoel Joaquim da Victoria.— Passe-se cor- 

tídão do que constar pela intendencia.
L. lilock & C.—  Entreguem á intendencia o 

oleo offerecido, afim de se fazerem as couve— 
píenles experiencias.

PORTUGAL

LisiiOA, — O Gironde adiantou-nos apenas 
um dia ás noticias recebidas pelo Mimam,

—  Descobriu-se afinal que Antonio Rodri­
gues Panlaleão, preso no Porto em ineiados de 
maio, ò efleclivaraeiile um dos auctores do 
assassinato na Porcalhota. PantaleSo, depois de 
se ver descoberto, declarou que linha sido aju­
dado pur Villela, natural do Peso do llet,'oa, o 
qual lambem foi preso no dia seguinte na rua 
ue S. Paulo. Concorreram para o bom oxíto 
d'esla empreza o chefe de esquadra Ribeiro o 
os agentes do policia Antunes e Gastello Dranco.

— Devia ter seguido para Loanda no dia 21- 
a canhoneira Quanza.

— Efiectuou-se a 21 a experiencia oílicial 
da machina Henschel da linha de carris ame­
ricanos, comprehondída entre a rua dos Ingle- 
zes e Mállosinltos.

Pomo.— Diz o Commercio do Porlo quo a 
«Empreza de obras classieas e iIlustradas», es­
tabelecida n’esla eidado sob a direcção fiscal 
dos srs. dr. Pereira Caldas, Augusto Luzo, 
Pedro de Lima e Antonio José Castanheira, 
propõe-se iniciar a serie das suas publicações 
coin’ uma nova edição da Alala, da Chateau­
briand, traduzida pelo distincto e mallogrado 
poela Guilhermo llraga.

Na caria, dirigida do Pariz pelo corres|ion- 
denle do Commercio do Porlo no mesmo jornal, 
encontrámos o seguinte, em relação á exposição 
porlugueza:

" Portugal, que figura na avenida das nações 
e. quo se avantaja á maior parte d’ellas, pela 
sua admirável reproducção de portico gothico 
da qual iá voa fallal na minha ultima caria, 
teve' a engenhosa ideia de, na parle inte­
rior do terrono (pie lhe foi concedido e que 
defi'onta co.v o caminho de communi- 

,'V*C!Iu. 'J? dag nações para a galeria 
uas maehinas, apro»onCar urr|a admirável repro- 
ducção do claustro de Rojdm. Póde-so, pois, 

alizer quo os vossos naciona™ figurain entro 03 
Imais' fnftorecidos, sob 0 ponlo de visla do iiciio, 
sobretudo quando so considera 0 espaço assás 
restricto quo occupain. Unicamente, até agora, 
um bom terço do espaço concedido a Portugal 
no grande edilicio do' Campo de Marte eslá 
ainda vazio, 011 cheio de caixas, pela maior 
parle fechadas, e do vitrinas, que esporam 0 
seu logaiv1.

A administração geral das matas expõe into« 
ressanlea amostras da fauna portuguoza 0 di­
versos .commerciantes mostram a applicação 
d’aquelliis madeiras na fabricação de vasilhas e 
outros.objectos do utilidade,

Portugal enviou produclos naturaca de toda 
a ospocie: grãos, oleos, licores; lambem enviou 
a bella collecção dos mármores que 0 paiz for­
nece á industria.

R E V I S T A  11E B D O M A D A R ! A
!) DE JUNHO

Dá-se n’cste momento comigo 0 mesmo que 
com 0 comediante que porventura lenha de 
substituir oulro, e mais provccio, 110 mesmo 
papel, sendo que luclo menos comas primeiias 
impressões dos leitores d’esle rnda-pé do que 
com a própria incompeleiicia litleraria, e de
observação. *

Coagido pelo coslunie, que faz lei, lenho que 
dizer a minha profissão do fé, que é simples : 

Venho narrar, com ligeiro commenlario, as 
maximas occurroncias da semana lluminonse, 
se todas couberem nos estreitos limites d eslas 
columnas. E liqne assentado que não responsa- 
biliso 0 senhorio pelo modo porque mo approu- 
ver encarar os factos no pavimento lerreo.

Enlro em matéria, e oxalá que 0 faça com 0 
pó direito. Com a mão direita 0 é com certeza : 
mesmo .um canhoto não 0 faria com a esquerda.

Não padece duvida que 0 acontecimento 
principal d’estes dias foi a discussão, ferida de 
sorpreza. enlro 0 Jornal do Commercio 0 0
Diario Ojjicial.

A existência d’esto ultimo tem sido até hoje 
ponlo controverso : uiuita gente ignorava que 
se imprimisse, que se distribuísse e, 0 que é 
mais, que so lesse 0 orgão dos governos. A 
construeção do grande edifício golhico da im­
prensa nacional, a mudança do sr. Joaquim 
Serra do Castellões para lá e 0 referido dize tu 
direi eu, começaram agora, 0 já era tempo, a 
chamar para 0 Diario Ojlicial a atlenção do pu­
blico. E tanto que estou plenamente conven­
cido até, de que, fc adoptassem 0 alvitre do 0 
mandar apregoar pelas ruas, como a liibliotheca 
Recreativa, ellecluar-se-iam Jas respectivas doa- 
pezas sem 0 auxilio da fazenda nacional.

JS’esla quesláo, cada um dos contendores 
lem 0 seu calcanhar vulnerável: 0 Jornal, em 
vida dos conservadores, nunca, se lembrou d** 
fazer opposição . . .  E não é que os abusos 
administrar,livos lhe não passassem pelos olhos: 
mais do uma vez, aliás, balou-llics palmas I

Acontece que a opposição appareceu justa­
mente 110 momento em que desappareceram de 
suas columnas os ofliciosos entrelinhados do 
sr. Gusmão 0 outros amanuenses dos minis- 
l i i ios cascudos: Arç/os, Justas, X, ele.

O Diario Ojjkiul censurando, por seu turno, 
a publicação, por conla do Estado, dos entre­
linhados conservadores, esquece-sc de que não 
vive á cusía dos liberaos, e quo a composição 
typograpiiica dos artigos om que Ião calorosa­
mente defende o ministerio, avulta na feria dos 
operarios, paga com o dinheiro oílicial.

Não me parecem adequadas á (lofeza de aelos 
do governo as columnas do Diario, que Ibes 
deve ser sempre archivo frió o conciso, e ja­
mais apreciador apaixonado.

Não me admirará que qualquer dia resmjam 
no Diario Ofíicial os folhetins de Tiagaldabas, 
em Ião mal hora interrompidos, ou as estancias 
alegres e tranquillas da capungada.

A capangada traz-nos ao bico da penna o 
nomo do um sr. Jordão, que acaba de immor- 
lalísar-se. liste, liomein, que nasceu para guar­
dar a urna ou fazer respeitar, á escova, o voto 
livre, acha-se 110 enlanlo arvorado em profes­
sor publico. E ‘ uma vocação torcida.

Nao lem a philosophia (e creio até que o 
tálenlo) do seu eollega Tolentino, que conlen- 
lava-se de dízer:

Que não deve chorar alheío fado 
Qucm lem o de ser mostré de meninos.

Por mu motivo fútil, um brinco infantil, 
mandou agarrar por 11111 soldado urna pobre 
creança-e deu-lhe bolos de escova, ponta-pés, 
peseoções e pisadellas.

O citado Tolenlmo seria mais sobrio: vin- 
gava-se e.om meia duzia de quintilhas';

Sempre quero vér o destino que o sr. mi­
nistro do imperio roserva para este pseudo 
preceplor da infancia: eslá entrando pelos 
ollios o pela alma, que individuo deste calibro 
não póde ler a seu cargo a educação das crean- 
cinhas.

Al» 1 en, pao de tal filho I
Se me compelisse a mim lavrar-lho a sen- 

lene. 1, nu u charo sr. Jordão, havia do inllniKir- 
llio castigo correspondente ao delicio que pra­
ticou.

Por exemplo;

Reuniria todas as creanças, como um en 
xarne de abelhas; eslas agarral-o-iam pelas 
pernas, leval-o-iam para uma praça muilo 
larga e muilo publica e applicar-lhe-iam duzías 
e duzias de palmatoadas, mas buas, fortes, 
(1’estas de pé atraz I

Devia ser um bello e edificante espectáculo! 
«»

E bello é lambem o primeiro volume de poe 
sias de Theophilo Dias.

Conheci Theophilo, ha cerca de tres annos, 
em uma pequena e alegre bohemia de Santa 
Thereza.

Arthur Rarreiros e Aluizio Azevedo, que são 
duas grandes cabeças, dous grandes corações e 
um pequeno estomago, eram os companheiros 
de Theophilo, caboclo, como lhe chamavam.

Os tres anonymos d’esso (empo são já hoje 
nomes mais ou menos conhecidos, um como 
prosador, oulro como poeta lyrico e 0 ultimo 
como caricaturista.

Daria bellas paginas alegres 0 ruidosas a 
transplantação para aqui dos engraçadissimos 
episodios caseiros, das pilhérias, dos bons 
diclos, ,das lograções, das pulhas, das come­
dias emfim (|ue livoram por scenarío aqtielle 
quarto forrado de papel escuro, com Ires ca­
mas, dois bancos e um bahú só,— mas um 
baliú enorme, colossal, infinito, 0 mastliodonte 
dos baliús.

Àquelle balui, que nenhum dos Ires poderia 
aflirmarao certo cujo era ; aquelle baliú, que 
continha dentro em si, como um burguez^re- 
plèt(\ unw quantidade innumeravel do objec­
tos exquisHos, únicos, impossiveis e muilo 
pouca .roupa branca; aquelle bahú, que des­
empenhava as »funeções de poltrona, chaise- 
lonijue, preguiceira, mesa de jantar e cama do 
algum bohemio esgarrado , aquelle bahú, a que 
deram 0 1101110 de oratorio, porque servia para 
esconder qualquer iPelles da recepção um 
pouco seccanlo dos credores tediosos; aquelle 
bahú era, exteriormente, a imagem viva da 
arca de Noé 0, íiileriormeute,- a mais poifeila 
ropresontação do Chaosl

Morava em um (luarlo proximo um padre 
beatarrão, muito meuroso, quo levava lodo 0 
sancto dia a cantar umas coisas de egreja ou 
a lôr 0 Apostolo em voz alta, dando lorles 0 
estrondosas gargalhadas 110 fim do cada período 
de oiro daquello soraphico periódico. Isso os

incommodava r privava-os de estudar: resol­
veram vingar-se e 0 braço vingador da culpa 
foi 0 Aluizio.

Começaiam as represalias por vedarem a en­
trada tio Apostolo na casa e enlabolarem calo­
rosas discussões sobre immorlalidade da alma e 
existencia de Deus com 0 bom do padre, que 
se via abarbado, com aquellos sacrilegos e 
atheus, qué 0 amofinavam, que 0 convenciam 
e deixavam -no de bocea aberta, sem ter nada 
que lhes leplicar, retirando-se todos Ires, ao 
depois, muilo satisfeitos e carregados de pre­
sentes, olíerecidos pola comadre do santarrão.

Theophilo nasceu, como seu lio 0 immorlal 
poeta Antonio Gonçalves Dias, na formosa ci­
dade de Caxias, provincia do Maranhão, onde 
começou a poetar e onde deixou uma duzia de 
desalleclos, grangeados todos pela excellente 
veia cómica do poeta.

Ainda menino de pouco mais de lu anuos 
acerava de conlinuo mordentes epigrammas 
contra as rediculesas, que lhe deparava 0 seu 
bom humor, arriscando-se a solírer os casti­
gos inflingidos por 11111 homem serio ao fedelho 
que lhe pregou um rabo— os puxões de orelhas.

As victimas de seus golpes, porém, riam-se 
e perdoavam-lho do boa vantado os excessos da 
phantasia por amor ás verduras da edade.

A um individuo, possuidor de um largo 
nariz phonominal, dirigiu 0 seguinte epigramma, 
que não deixa de ter a sua graça :

Se uma bala, que voasse 
Milhões do leguas por hora,
Algum dia ao eéo chegasse,
Onde 0 Padre Eterno mora,
Outra que mais percorresse 
De mil milhões por segundo 
Nunca iria, me parece,
D’esse teu nariz ao fundo I

Esto primeiro volume intitula-se Lyra dis 
verdes annos c não deve causar admiração nem 
estranheza ser quasi todo consagrado ao ge­
nero lyrico, pois se, como 0 estatuo 0 Prefacio 
do t.romwell, 0 lyrismo é a primeira manifes­
tação poética das líttoraluras, é por egual a 
primeira revelação dos poelas.

E como 0 Ivrismo infantil ddos vates é quasi

sempre chorão, 0 mais que podemos exigir 
delles é que saibam chorar, que chorem cora 
arle, com metrificação, com synlaxo, cora 
orthographia, eoin originalidade, com allivoza, 
com idéas próprias, com alma e com verdade.

Quer-nos parecer que Theophilo Dia.s sa­
tisfaz plenamente estas condições, tendo demais 
disso estudo aturado da.linguaportugueza, uma 
metrificação do lei e uma grande riqueza de 
inspiração.

Afóra as poesias originaes, contém mais este 
livro felizes e delicadas traducções de Thomaz 
Moore, Longfellow, Sadler, Dante, Ryron e 
Alfredo de Musset.

Annuncia-se para breve 0 apparecimento de 
oulro volume de poesias lyricas, realistas 0 
sociaes, sob 0 titulo de Cânticos tropicaes.

*

IJm aperto de mão ao poeta.
*

Ao concluir, não posso deixar de registrar 
um acto do Estado— 0 da elevação do general 
Portinho a barão da Cruz-Alta.

Aquelle heróe, que se bateu ao lado de Bento 
Gonçalves o Nelto pela emancipação do Rio 
Grande : que ergueu 11a ponla de sua lanca, ás 
alturas do brio nacional, 0 pesado insulto, que 
uma nação vizinha nos arremessára aos pés ; 
que atirou talvez a ultima bala do guerra, 0 
pqnto final d’esse livro que é a historia 
do *povo paraguayo ; aquelle horóe, dize­
mos, quando apeou do seu eavallo de bata* 
lha ás portas da sua casa do campo, qno oram 
lambem as de seu lar domestico, trazia apenas 
uma arma á cinta o uns louros ennaslrados ás 
amarguras, quo lhe iam na alma.

E 0 Estado não vio que do aço de fina tem» 
peia de uma espada de general não é que se 
faz 0 arado ou qualquer oulro instrumento da 
trabalho pacifico; e 0 Estado não vio quo não 
é de louros que so faz salada.

E como 0 Eslado, depois do lanlos annos 
do esneotativa, nada visse, lambem não se 
quiz dar bojo ao trabalho de escolher em nos­
sos morcados umas sementes da melhor alfaco 
e um alqueire da melhor balata para presen­
tear 0 iIlustre lavrador; remoltou-lho um ge* 
nero avariado, simplesmente porquo 0 encon­
trou mais á mão |

At.CESTG, J


